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O Vale por William Meikle

Um mundo perdido foi encontrado de novo... e ninguém sai vivo de lá.

Em 1863, um grupo de mercenários da cidade de Montana desce para o que restava de uma cidade mineira. Logo descobriram que a destruição não havia sido feita por mãos humanas, mas por criaturas esquecidas a muito tempo lá. William Meikle transmite uma história clássica do Mundo Perdido com o mesmo toque de "O Terror" e "O Oeste". Você ficará em total suspense à medida que descer O Vale.
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“O Vale é uma aventura de passos cadenciados que te fará virar as páginas até seu clímax explosivo. ” Rato de biblioteca antropófago
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A Walker Colt era a mais potente pistola de repetição carregada com pólvora já fabricada. Os cilindros de calibre .44 carregava três gramas de pólvora preta, atirava uma bala cônica de quatorze gramas. A Pistola dava coices como uma mula e muito eficiente quanto um rifle num raio de noventa metros. Jake Stratford tentava não lembrar quando encarou o cano de uma a menos de sessenta centímetros de distância. 

Desta distância parecia como um cano pequeno. A pistola pesava mais de um quilo e meio, mas a mão que segurava não vacilava.

“Ah, prometo-lhe, senhor, ” disse o jovem na mira da arma. “Se nos trouxe todo o caminho só para olhar a cidade fantasma, explodirei tua cabeça. ”

Jake ficou tão quieto quanto pôde, fitando pasmo os olhos de Eric Strang. Já tinha passado por essa loucura antes, mas foi a primeira vez que lhe aconteceu em particular.

“Prometo repartir o ouro com você, ” Jake disse e ficou grato em notar que não havia nem mesmo ligeiro tremor na voz dele. “Conseguirei o ouro. ”

Só esperava ter feito bem assim.

As coisas não pareciam otimistas. Três semanas de viajem no final do inverno mais rigoroso na lembrança, tinha finalmente os conduzidos ao Vale Big Hole. Nos últimos dois dias, os homens que contratou, Strang em particular, parecia visivelmente agitado na expectativa do pagamento. Jake mesmo ansiava por uma cama e uma companhia melhor. Mas parecia não conseguir nenhuma.

Seguiram pelas curvas margeando o lago Big Hole por dois dias agora, fazendo caminho ao longo de uma trilha que parecia mais um pântano cheio de lama e buraco.  Dez minutos antes, viraram a curva que lhes deu à primeira vista de Ruby Creek. 

Como sempre, as montanhas chamaram primeiro a atenção de Jake. Pedra azul e cinza, enchiam o final do vale como altos sentinelas. Pareciam se estender para dentro das nuvens na distância em um longo arco que Jake às vezes imaginava ser uma muralha, construída por gigantes a muito tempo atrás, antes do homem vir à terra.

Foi tirado de sua reflexão quando Pat Nolan começou a prantear sem consolo, inocentes sons vindos do grandalhão como choramingo de bebê. As rodas da carroça rodaram no charco, então, notou quando o grandalhão conduzia os quatro cavalos o mais rápido que podia. Jake viu o motivo, pois no momento olhava fito no final do vale.

O Ruby Creek só ruínas. Quando Jake e Big Pat deixaram o lugar no outono, havia dez cabanas no lado esquerdo do riacho, bastante deplorável para chamar de casas, mas o lar para vinte garimpeiros concentrados, forçando um meio de vida fora da selva de pedra. 

Agora, não mais. 

Só duas cabanas permaneciam de pé, e a duas milhas de distância deles, Jake viu toras de madeira caídas e bases em ruínas das outras habitações. Destroços espalhados por toda área ampla e não havia um sinal de movimento. O coração de Jake desfaleceu. A esta hora do dia o lugar deveria estar vivo com atividade. Não havia sequer um sinal de fumaça. Nenhum fogo aceso, e nesta temperatura era possível as piores coisas acontecerem. 

Agora, como se o dia não pudesse piorar, Eric Strang tinha a arma em sua cara. E não era qualquer arma. A Walker tiraria a cabeça de Jake nessa distância.

Jake viu algo chegando. Agora o jovem tinha a dias comichão por uma briga. Jake tinha esperança que conseguiriam chegar a Ruby Creek antes de qualquer acesso de raiva, mas seu tempo havia terminado a vinte minutos.

“Farei, ” Strang disse. “Não pense que não farei. ”

Não é um engano o que estou prestes a fazer.

Jake viu muitos homens como Strang durante o serviço nas forças armadas – baixinhos, mas mais que garotos, envoltos com tensão e estresse que não sabiam como deixar escapar, então, arma-los para provocar uma briga com qualquer um que olhasse de atravessado. Era a receita do desastre quando acontecia. A força armada sempre dava uma coça nos piores delinquentes. Ou isso ou eles morriam bem rápido entrando em mais problema. 

Strang nunca deixou a pressão escapar. Ele estava preste a explodir e não se importava com o dano que faria quando acontecesse. Jake viu isso nos olhos do jovem o dia que o contratou, e quase o dispensou. 

Contudo, cavalo dado não se olha os dentes. Eu criei esse problema. Agora teria que resolve. 

“Vai me atirar? ” Jake disse. “Ou me matar com conversa? ”

Strang sorriu. 

Já vi mais sinceridade em uma puta de dois dólares.

“Se não existir ouro, eu juro que explodirei tua cabeça, ” disse o jovem.

Jake sorriu de volta. 

“Você já disse isso antes e não sou surdo. ”

Embora ficasse surdo logo se disparasse aquela coisa.

Strang não baixou a arma, mas a loucura demasiada retrocedeu no olhar com um sorriso.

“Só brincando patrão, ” disse ele guardando a arma. “Esta vez. ”

Jake tirou a própria mão que estava na coronha de sua pistola.

“Um dia filho, teremos uma desavença que ficará séria. ”

“Espero ansioso por isso, ” disse o jovem sorrindo novamente. Desta vez parecia disposto a isso.

Jake o deixou sorrindo e desviou o olhar. Os últimos dois do bando itinerante estavam a quase noventa metros atrás. O Squire e o desertor gralha cinzenta estavam numa conversa afiada e provavelmente não tinha nem mesmo olhado a cidade à frente ainda.

E o melhor é não os alertar antes que eu tenha certeza.

Jake esporou o seu cavalo para alcançar Pat e a carroça. 

Os cavalos avançaram pela lama suja que já alcançava o assoalho da carroça. 

“Devagar Pat, ” disse Jake pareando. “Está forçando demais. O Creek não vai a lugar algum e chegaremos lá bastante cedo. ”

O grandalhão chorava, olhos inchados e vermelho, sua boca úmida e frouxa.

“Algo aconteceu, ” disse Pat. “Sabia que nunca deveríamos ter partido. Olha para isso Jake. Se foi. O Creek acabou. ”

Não há dúvida disso.

“Talvez não esteja tão mal assim, ” Jake disse. “Talvez tenha sido um grande temporal. Deixaremos no estado original em pouco tempo. ”

“Você acha, Jake? ” Disse Pat. “Você acha? ”

Dizer a Pat o que ele estava realmente pensando seria como expulsar o filho e Jake ainda não havia afundado tanto assim. Mas um de seus bandos de viajantes tinha. Atrás deles muita gargalhada. Jake ouviu aquilo muitas vezes nas três últimas viagens. 

“Um temporal? A mão de Deus, ” uma voz baixa falou. Jake não se virou para saber quem estava lá. O pastor cavalgou ao lado deles. 

Mas, se ele é um pastor, então sou Jesus H Cristo.

Apesar do frio, o pastor, como de costume vestia somente seu casaco leve de couro sobre sua batina preta espessa. Jake sabia que por baixo das dobras em algum lugar, estava um par de exército de revolver Colt que poderiam ser mobilizados em menos de um segundo. No dia que Jake estava contratando, o pastor matara dois homens na rua em frente do bar, os acertou em três segundos sem fechar um olho. Jake conheceu esse homem lá, e viajaria para Montana com eles.

Mas não tenho que gostar dele.

No momento o homem parecia calmo. O cabelo longo e branco escapava por entre as abas largas do chapéu e lampejava nas lentes dos óculos pequeno redondo, os reflexos por momentos escondia os olhos azuis intensos que estavam por baixo. Quando sorriu, o gelo trincou na barba grisalha cortada rente as bochechas. Tinha uma bíblia em sua mão. De fato, Jake com raridade o viu sem ela. 

Levantou a bíblia e começou a entonar em voz grave que soava com perfeição a uma conferência de igreja, mas com estranha inconveniência no espaço aberto e amplo.

"Levantarei meu punho contra ti, para trazer a ti das alturas. Quando eu terminar, não serás nada, senão uma pilha de entulho. Serás desolada para sempre. Nem mesmo as pedras serão usadas novamente para construir. ”

“Ele é grande destruidor, este é o vosso Deus? ” Jake disse.

O pastor sorriu com severidade.

“Ele tem uma mensagem para cada ocasião, se somente ouvir a ele. ”

“Não sou grande frequentador de igreja, ” Jake respondeu. “Nunca vi algo nisso que servisse para mim. ”

Mas o pastor estava de volta com a cara no livro. Seus lábios moviam à medida que lia as palavras sob sua respiração, e seus olhos com brilho fervoroso que era igualmente assustador como a loucura que se mostrava nos jovens olhos de Strang. 

“Por que Deus nos puniria? ” Big Pat falou com choramingas. “Não fizemos nada. Fizemos Jake? Não fizemos nada a ninguém. ”

Jake ficou quieto. Imagens de crianças nuas sangrando e gritando na lama veio prontamente em sua mente. Estava latente em sua mente, mesmo na distância de muita milhas e anos.

Já matei bastante grandalhão. 

Bastante para nos mandar para o inferno. 

Mais que suficiente por todos nós.
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“...os matei, cortei seus testículos e os comi frito com cebolas. ”

O Squire riu estrondosamente de sua história que as extremidades de seu bigode tremiam e sua barriga ameaçando explodir pelos botões prateados de sua jaqueta de sarja.

Frank Collins sorriu. Não cortês bastante como quando fez na primeira vez que ouviu a história ou na segunda, mas foi um sorriso mesmo assim. Ele achava que era o motivo de o Squire o acompanhar como único que fora preso pelos contos de guerras, de caçada e prostituição. O Squire nunca cansava de contar suas estórias, mas que com facilidade se cansava delas. Os outros homens perderam a paciência uns dias antes. Mesmo Big Pat que gostava mais de histórias do que qualquer coisa, teve que chamar sua atenção pela segurança da carroça. 

Devagar, durante o curso da viajem, os outros avançaram a frente deixando uma distância entre eles e o Squire, sem poder ouvi-los. Frank ficou para traz com o inglês. Frank era quem poderia escutar. Mas depois de três semanas aprenderia mais sobre como levar para cama mulheres de diferentes cores, como matar tigres e lutar com os africanos de cabelo duro.

Ainda as histórias de velhas batalhas ficaram na memória, a mais recente foi na baia, pelo menos por algum tempo. E não entendendo muito, ocasionais acenar de cabeça em partes da história, com entusiasmo murmurava em outras enquanto o Squire expunha.  

Logo, o inglês veio e estragou.

“Claro, tudo justo em amor e guerra” ele disse com aquele sotaque Inglês perfeito. “Homens brigões como você e eu, sabem tudo a respeito...”

Homens brigões como eu.

Frank quase riu, embora a amargura estivesse à flor da pele. As lutas de Frank começaram em seis de abril, um ano antes, e terminaram em sete de abril. Ele foi dispensado do campo de Shiloh como único sobrevivente de um grupo de vinte voluntários para o Southern Cause, tinha medo de levantar uma arma, também não acostumado a sangue e gritar para avisar que haviam feridos morrendo à medida que caminhava sobre eles. 

Fugiu a pés, caminhando sempre em direção ao norte e oeste, na esperança de ficar bem longe o suficiente que não pudesse lembrar o inferno que tinha ficado para trás.

E até agora não tinha encontrado trabalhando. Quando conheceu Jake naquele bar em Fort Laramie, queria ficar o mais longe que pudesse. Jake ofereceu repartir um pote de ouro, mas o dinheiro tinha pouca importância para Frank. Paz era o que ele estava à procura. 

E se esse inglês fanfarrão não fechar a porra da boca, eu fecho a boca dele.

Além do mais, ele não tem nenhuma intenção de ganhar dinheiro. Se ele foi chamado para matar alguém, sabe também que não vai conseguir. Ele ainda carregava uma arma, mas não tinha atirado em alguém desde aquele dia em Shiloh. Só o muito pensar em apontar uma arma a um homem, ficava trêmulo e suado até que somente uma baldada de whisky o ajudaria.

Estava tão preocupado com seus próprios pensamentos que nem notou que o Squire tinha se ido à surdina.

Frank ergueu os olhos. 

“Parece mais como um soldado aquartelado poderia ser, mais bruto e pronto ao que fomos levados a crer, ” o Squire disse. 

A visão das ruínas do assentamento à frente, na verdade animaram muito Frank. 

Se ninguém ficou para trás, ninguém será morto.

O Squire já estava se envolvendo em outra história: um Marajá, uma garota e um encontro secreto que deu errado. Pela primeira vez no dia, Frank gostou da história. 

Ainda tinha um sorriso no rosto quando entraram no que foi deixado de Ruby Creek.
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Jake ainda estava descendo de seu cavalo, mas Pat já tinha pulado de carroça e arremessava pedras longe, toras de dois metros e meio como gravetos.

Jake se aproximou e colocou as mãos no ombro do grandalhão.

“Eles não estão aqui Pat, ” disse gentilmente. “Não há ninguém aqui. ”

“Não há nenhum corpo aqui Jake, ” berrou Pat de volta. “Por que não há corpos? ”

Me perguntava.

Poderia não haver corpos, mas havia muito sangue. Uma bandagem de sangue congelado estava perto dos pés de Jake e esticada de umas das cabanas abaixo do riacho. Sobre o curral parecia que alguém espalhou baldes de tinta vermelha ao redor. Moscas voavam gordas e entumecidas no ar.

Algo assustou o cavalo.

A primeira coisa lhe veio à mente era um urso, mas as cabanas muito danificadas e amassadas eram muito para um urso ter feito. Acima deles ao lado da colina uma nova marca mostrava onde a água e rocha tinha fluido, levando um torrão de grama mostrando onde a rocha esfregou. As margens do riacho estavam mais amplas e mais íngreme do que estavam no outono. De repente, Jake percebeu o que tinha acontecido.

Tiveram uma inundação. Uma das grandes também.

Mas aquilo não explicava a quantidade de sangue, ou a falta de corpos, mas uma explicação de cada vez era o suficiente para continuar. 

Até agora.

“Onde eles estão Jake? ” Pat disse. Ainda tinha lágrimas correndo em suas bochechas. “Onde foi todo mundo? Onde foram os cavalos? ”

Jake ficou sem resposta, vendo o grandalhão tão perturbado que quase fez com que lagrimasse. 

“Não tinha porque entrar em desespero até que comprovássemos o que havia acontecido. Posicione a carroça e os cavalos a vista Pat, ” ele disse. O grandalhão necessitaria de algo a fazer para mantê-lo ocupado e era tudo que Jake poderia pensar no momento. “Vou verificar as cabanas. ”

Os danos eram tão grandes vistos de longe – se não fosse pior. Quatro cabanas foram arrasadas que nem mesmo os esteios permaneceram. A longa marca lamacenta deixado no chão foi tudo que foi deixado para mostrar o trabalho massacrante que Jake e os outros tiveram construindo no último verão.  As outras cabanas estavam em variados estados. Uma tinha uma parede que permanecia, mas parecia que uma rajada de vento derrubaria num instante. Pedaços de roupas de cama e linhos estavam congelados no lodo lamacento. Em todo lugar que Jake olhava, via lembranças de como o lugar era; um espanador de poeira aqui, um par de óculos ali e chaleira de café com o bico quebrado que ele lembrava bebendo whisky fora numa noite tempestuosa do último outono. 

Algumas cabanas tinham alguns sinais de avarias. Marcas brancas mostravam nos esteios das paredes onde algo tinha tirado lascas de madeira, algo que tentou entrar. Jake começou a pensar no urso novamente. Tirou a sua pistola do coldre e abriu a primeira porta com cuidado.

A pequena cabana estava vazia. Mais do que isso, fria e mofada como se estivesse sido daquele jeito a pouco tempo.  Ele sentiu o aquecedor. Estava duro de gelo, frígido. Bem longe no canto dos dormitórios ainda estava desarrumado como se alguém estive acabado de acordar, e havia um par de botas posicionado debaixo de uma cama que parecia pertencer a George.

O que aconteceu com você grande irmão? 

Não havia sinal de atividade recente, mas havia duas réstias de papel sobre a mesa, fincados na madeira com uma faca. Jake desfaleceu ao reconhecer a mesa. Pertencia a seu pai que tinha passado para George antes de morrer. E todo aquele tempo desde quando o velho morreu, nunca deixou o cinto ao lado de George. Por estar aqui, agora estava provado a Jake que mais do que qualquer ruína do vilarejo, que algo muito terrível tinha acontecido.

Arrancou a faca da mesa colocando fora dos papeis. Eram as páginas brancas do final do livro que, provavelmente, era a bíblia grande do irlandês Jim.

As páginas estavam preenchidas com a escrita asseada quase elegante, era uns dos constantes relatos de Jake por todo o caminho desde a escola secundária Miss Courtney, até as cartas escritas que tiraram Jake da penitenciária um ano antes. Apertou-lhe o coração quando leu.

“Jake. Não sei por onde começar – as coisas viraram um inferno tão rápido.

“Começou ontem. Sad Sam posicionava a pólvora na mina acima, foi um acidente, eu acho. A primeira coisa que soubemos foi que havia um pequeno olho d´água. Dez segundos depois um pedaço da colina veio sobre nós e, logo, uma inundação de água e rochas. A próxima coisa que sei de estar de bolas para cima em águas congelantes e gritos indo ao meu redor. Veio a calhar as aulas de natação no riacho Johnson todos aqueles anos, ou estaria perdido e não estaria aqui para escrever isso. Perdemos a maioria de nossas cabanas. Foram levadas água abaixo para Deus sabe onde. Três cavalos, Dan Culhoun e Sad Sam foram com as cabanas, eu acho. De qualquer modo, procuramos por todo lugar e não encontramos em lugar algum. 

“Eu estava preste a arrumar as malas e te seguir Jake. Estávamos colocando os alforjes no velho Bess, mas Bill Jackson pôs fim naquilo. Ele remexeu tudo ao redor procurando por algo que pudesse ter saído do poço com a inundação. Ele encontrou uma pepita grande como os mamilos de uma prostituta no pé do desabamento e uma outra bem maior na boca da cova, como se tivesse sido colocada ali de propósito para alguém encontrar. Isso causou uma febre de ouro nos que restaram. E foram colina acima gritando numa animação total. Havia mais pepitas deixadas no chão da mina. Jock Simpson morreu discutindo com Farting Bill em uma grande pepita. Depois disso ninguém os parou.

“Todos eles subiram na caverna na tarde de ontem, deixando eu e Jim irlandês aqui. Nenhum deles voltou. Jim disse que ouviu tiros de arma depois que amanheceu, mas não posso acreditar porque estava bêbado. Ele disse que tem um gênio d´água no riacho e que tem visto duendes.

“Planejo deixar Jim com os cavalos e ir lá em cima para dar uma olhada. Se há um filão lá, precisamos colocar o nome Stratford na estaca. Deixarei uma trilha como fizemos no Granddaddy.

“Vou guardar o que encontramos tão longe no lugar que nem a mamãe vai encontrar. Se eu não voltar, é todo seu irmãozinho. Dê o que você puder para Maureen manter a fazenda, e ter certeza que ela não sofrerá como uma velha solteirona. Quanto ao resto, não gaste tudo com bebida e prostitutas, e se fizer, certifique-se de ser as melhores.

“De seu grande irmão, George. ”

Jake lagrimava colocando os papéis sobre a mesa. 

Droga George, não pode ir e morrer assim. Nem dissemos adeus.

Limpava as lágrimas e ia continuar a ler quando Pat veio a porta.

“Não há nada, senão pólvora preta e ferramentas para cavar na outra cabana, ” o grandalhão disse. “E não há sinal de ninguém lá. Onde estão todos Jake? Onde teriam ido? ”

Jake estava prestes a deixar a nota quando lembrou que Pat nunca foi alfabetizado. Poderia escrever seu nome se precisasse, mas seria uma luta para ele. 

Jake mostrou a nota.

“George nos deixou uma mensagem. Eles foram para a caverna Pat, ” ele disse. “Foram procurar pelo filão de ouro. É por isso que não estão aqui. Eles encontraram o ouro. ”

Os olhos de Pat iluminaram.

“É para onde vamos também, ” disse ele. “Não posso esperar para vê-lo e contar nossas histórias. ”

Jake pensou sobre Jim Irlandês e as marcas vermelhas na grama do curral.

Planejei deixar Jim com os cavalos.

Jake tinha muito receio que Jim e os cavalos estivessem agora no mesmo lugar.
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O céu começou a escurecer, começaram a guardar as provisões e alojar os cavalos. Os animais recusaram ficar em qualquer lugar próximo ao velho curral e acabaram por ficar amarrados próximo a carroça. Mesmo assim ficaram assustados e nervosos.

“Estão bastante assustados, ” Big Pat falou. “Mas não é nada especial. Cavalos são bestas estúpidas, tem medo de lugares novos. Vão se quietar. ”

O Squire e o pastor vieram à procura de um pouco de café. Frank ajudou Big Pat estocar tudo que trouxeram com eles, arrumando tudo dentro da segunda cabana. Frank observou que a maioria das coisas do Squire e pastor eram munição, considerando que a maioria deles trouxeram, principalmente, comida e roupa de cama.

Lutadores com você e eu...

As palavras vieram a sua mente como se estivessem zombando dele. Acendeu um cachimbo, sugou fumaça, aspirando e tentando afastar a fumaça. Big Pat em pé ao seu lado olhando fixo no cascalho.

“Estava tudo tão lindo, ” Pat disse brandamente. “Eu tinha um lar. O primeiro e verdadeiro que jamais tive. ”

Frank não tinha palavras para confortar o homem. 

Inferno, não tenho nem mesmo o suficiente para me confortar.

Dois deles estavam de pé observando o sol se pôr detrás das montanhas. O cheiro do café torrado exalava cheiro da cabana principal, mas não foi o suficiente para tentar Frank do lado de dentro.

Atrás deles uma discussão começou na cabana principal. Vozes e ânimos exaltados, principalmente, o jovem Strang muito irritado.
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